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promoverá diminuição do espaço morto e reexpansão de áreas atelectásicas 
para a realização de hematose satisfatória10. Para confirmar o diagnóstico, 
radiografias de tórax feitas em plena inspiração e expiração podem ser com-
paradas. A tomografia computadorizada (TC) é valiosa como procedimento 
adjuvante na caracterização de achados patológicos torácicos, eliminando a 
sobreposição de estruturas e oferecendo resolução de contraste superior em 
comparação com a radiografia simples. Foi atendido no Hospital Veterinário 
“Dr. Halim Atique”, um cão SRD, fêmea, 15 anos, com histórico de dispneia, ta-
quipneia, tosse crônica há três meses, improdutiva e frequente. O exame físico 
geral encontrava-se dentro dos padrões de normalidade. A radiografia torácica 
demonstrou aumento da radiolucência em região peri-hilar, em lobos cranial e 
médio, com margens definidas, medindo aproximadamente 4 cm de diâmetro 
(a maior delas), e pequena quantidade de gás no espaço pleural. Dessa forma, 
o diagnóstico foi sugestivo de EB e pneumotórax. O animal foi medicado com 
meloxicam e codeína, não sendo possível o acompanhamento da terapia, pois 
o paciente não retornou. A radiologia foi imprescindível para o diagnóstico, 
porém sugere-se avaliação por TC para melhor visualização pulmonar. O EB 
é raramente descrito em cães, tornando-se importante a sua inclusão no diag-
nóstico diferencial de enfermidades respiratórias.
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Estudo clínico e microbiológico de infecções do trato 
urinário de cães e gatos do hospital veterinário “Dr. 
Halim Atique”, São José do Rio Preto-SP
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As infecções bacterianas do trato urinário (ITU) são comuns em pequenos 
animais, podendo ocorrer como evento primário ou secundário a causas de 
base, tais como desordens de micção, defeitos anatômicos, alterações do uro-
télio e imunossupressão1. Apesar de a patogênese ainda ser obscura, sabe-se 
que depende do balanço entre agentes uropatogênicos e a resistência do hos-
pedeiro2. A urocultura é o teste essencial para a confirmação da ITU3. A falha 
na realização ou na interpretação da cultura e do antibiograma pode levar 
tanto ao diagnóstico quanto ao tratamento incorreto4. O objetivo deste estudo 
foi identificar os principais agentes bacterianos e antibióticos envolvidos na 
etiologia e no tratamento de ITU de cães e gatos do Hospital Veterinário “Dr. 
Halim Atique”, em São José do Rio Preto (SP), de janeiro de 2005 a junho de 

2010. Foram analisadas 278 amostras de urina de cães e gatos, de ambos os 
sexos, idades e raças variadas, com suspeita clínica de ITU. As amostras de 
urina foram obtidas através de cistocentese, semeadas em ágar sangue ovino 
5% e ágar MacConkey e encubadas a 37ºC por 24 a 48 horas. Os testes de 
susceptibilidade aos antimicrobianos foram realizados por difusão em disco 
em ágar Mueller Hinton e encubados a 37ºC por 24 horas. Das 278 amostras, 
126 (45,32%) apresentaram crescimento bacteriano. Dessas, 107 (84,92%) eram 
de cães e 19 (15,08%) de gatos. As principais bactérias isoladas foram Esche-
richia coli (33,3%), Staphylococcus spp. (27%), Proteus spp. (16,7%), Klebsiella 
spp. (12,7%), Pseudomonas spp. (5,5%), Streptococcus spp. (3,2%), Shigella spp. 
(0,8%) e mista (0,8%). Os principais antibióticos em ordem decrescente de 
efetividade foram o ceftiofur 69,7% (23/33), ciprofloxacina 57,3% (59/103), le-
vofloxacina 56,3% (18/32), enrofloxacina 53,4% (62/116), amoxicilina com ácido 
clavulânico 54% (47/87), cefalotina 53% (9/17), cefalexina 50,9% (56/110), nor-
floxacina 48% (24/50), cefadroxil 35% (7/20), sulfametoxazol + trimetoprim 
25,5% (28/110), ampicilina 21,6% (22/102), amoxicilina 20,5% (8/39) e orbiflo-
xacina 18,5% (5/27). Conclui-se que os micro-organismos mais identificados 
foram E. coli e Staphylococcus spp., e os antibióticos mais sensíveis, ceftiofur 
e ciprofloxacina.
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Estudo comparativo entre o uso de fio de poliamida x fio 
de poliéster intra-articular para o tratamento de ruptura 
do ligamento cruzado cranial em cães
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A Ruptura do Ligamento Cruzado Cranial (RLCCr) é uma doença roti-
neiramente atendida na clínica médica de pequenos animais. Nos cães, pode 
ser decorrente de traumas, obesidade, fatores genéticos e osteoartrite (OA) 
primária. Todos os casos apresentam instabilidade articular e, quando não 
operados, podem evoluir para OA secundária e perda funcional do membro. 
O objetivo do trabalho foi comparar os resultados da técnica intra-articular 
utilizando fio de poliamida e fio de poliéster fixado ao grampo de aço para a 
estabilização da articulação do joelho após a RLCCr. Utilizamos a casuística 
de 12 cães com RLCCr, com diferentes pesos, sexos e raças, com movimento 
de gaveta cranial positivo. Esses animais foram aleatoriamente divididos em 
dois grupos com a mesma quantidade de animais. A técnica é precedida de 
artrotomia com a realização de um túnel cirúrgico, por meio do uso de uma 
broca, originando-se na fossa intercondilar em sentido ao epicôndilo lateral 
do fêmur. Posteriormente, utilizamos um grampo (botão) de aço 316L para es-
tabilização do fio de poliamida ou poliéster no túnel, seguido da realização de 
outro túnel, só que agora na crista da tíbia, que servirá para a passagem do fio 
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